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Este livro dedicado a Antônio Joaquim Severino retrata algumas das faces do pensamento e da personalidade desse intelectual, professor e amigo, que se constituiu referência para muitos dos autores que aqui lhes prestam essa homenagem. Os motivos os quais nos levaram a homenageá-lo foram os de reconhecer publicamente o papel exercido por Severino em vários campos do saber e, em especial, de destacar o seu protagonismo na constituição da Filosofia da Educação no Brasil nas últimas décadas. Nesse campo, influenciou, de modo decisivo, a discussão acerca de sua identidade como área de pesquisa e disciplina acadêmica, assim como se colocou como um interlocutor dileto de uma geração que concorreu para o desenvolvimento dessa área de interface da Educação com a Filosofia. Mais do que o papel circunscrito aos contemporâneos de sua geração, estendeu sua intercessão às gerações mais recentes de pesquisadores, papel que continua a exercer até os dias de hoje, contribuindo para a sua formação, sempre com uma admirável postura aberta, generosa, que merece destaque tanto quanto a sua influência nas tentativas de circunscrever a identidade da Filosofia da Educação entre os finais dos anos 1990 e meados de 2000.

Não obstante reconhecermos a importância de sua trajetória anterior na discussão tanto da educação como ideologia quanto na metodologia da pesquisa, no período mencionado, gostaríamos de ressaltar que Severino (1990; 2000; 2002) apresenta tanto uma concepção de Filosofia da Educação quanto esboça a sua trajetória no Brasil, recorrendo a uma perspectiva hermenêutica e humanista. Ou seja, é essa base teórica que o leva a pensar na relação entre filosofia e educação e a problematizar temas que cruzam a formação humana do começo ao fim.

Dessa perspectiva, Severino (1990) procura definir três núcleos temáticos em torno dos quais a Filosofia da Educação poderia se constituir enquanto um campo mais bem delimitado de pesquisas e do saber, com o apoio das Ciências Humanas e da Filosofia. O primeiro deles destinar-se-ia à “construção de uma imagem de homem, enquanto sujeito fundamental da educação”, sustentada por uma “historicidade profunda”, que compreenda a existência real dos seres humanos pela “intersecção do social com o histórico”. O segundo núcleo temático caracterizar-se-ia pela definição dos fins e dos valores do agir humano não a partir de ideais abstratos (como o de perfectibilidade humana ou o de utilidade) e por uma axiologia destituída de seu componente social, mas de uma concepção de homem e de uma ética definida a partir das “mediações histórico-sociais”. E o terceiro núcleo se constituir-se-ia em torno de uma tarefa epistemológica, investindo na investigação de produção de conhecimento das Ciências da Educação e no próprio processo de educação, bem como concorrendo para a formação de uma consciência capaz de desvendar as relações de dominação presentes no discurso e na prática pedagógica.

Do ponto de vista sistemático, cruzam-se, entre si, na concepção educacional filosófica de Severino, antropologia, moral e epistemologia. Ele sustenta teoricamente esse cruzamento tripartite concedendo primazia à antropologia e, ao fazê-lo, insere-se nitidamente na tradição neo-humanista. Contudo, tal inserção não significa, por um lado, que Severino assuma acriticamente e de modo integral todas as teses do neo-humanismo e, por outro, que o faça em detrimento da moral ou da epistemologia. Primado da antropologia quer dizer, em seu pensamento, mais precisamente, que ele atribui importância à pergunta inesgotável pela condição humana, colocando-a na base do agir moral e do conhecimento das coisas e do mundo. Mas, é preciso considerar que esse modo arquitetônico de pensar, baseado em três pilares com primazia à antropologia filosófica, não é próprio somente de Severino, senão da geração à qual pertence e que ele soube liderar com naturalidade e generosidade. Coube à tal geração, à qual devemos gratidão, a árdua tarefa de pensar a identidade da Filosofia da Educação e delinear suas metas de ação, visando, por meio do diálogo vivo e criativo com a tradição intelectual passada, contribuir com a formação do pensamento crítico das novas gerações.

Em torno desses três núcleos temáticos, a Filosofia da Educação poderia encontrar, segundo ele, sua identidade enquanto campo do saber sobre a educação ou, em outras palavras, enquanto uma reflexão filosófica sobre a educação, os seus problemas e a sua prática. É dessa forma que Severino (2000) define a Filosofia da Educação, compreendendo-a seja como reflexão teórico-conceitual mais ampla no sentido de (re)elaborar teorias pedagógicas para ação educacional, desenvolvida pelos filósofos da educação, seja como uma reflexão sobre as questões emergentes da ação educativa, produzida pelos próprios educadores. Em linhas gerais, Severino (2002, p. 119-20) concebe a Filosofia da Educação como, fundamentalmente, uma antropologia, já que toda significação possível de educação estaria “atrelada à existência humana na sua integralidade”. Por essa razão, essa concepção acompanharia a “tríplice abordagem possível para a filosofia abordar o ser do homem”: a ontológica, sem que essa se restrinja à metafísica; a axiológica, sem que essa se reduza a uma sabedoria nem à mera sensibilização de valores; e a epistemológica, desde que não se limite a articular as teorias científicas da educação e sintetizar os seus resultados. Ao contrário, essa “tríplice abordagem” teria o propósito de contribuir para a “intencionalização da prática educacional”, oferecendo as condições para se realizar enquanto práxis e buscando o “desvendamento/sentido da educação”, em consonância com as Ciências Humanas e com algumas correntes da Filosofia Contemporânea — aquelas que concorram para legitimar tais propósitos.

Seguindo, dessa forma, o que havia anteriormente enunciado como núcleos em torno dos quais a Filosofia da Educação se constitui, Severino argumenta que:

A Filosofia da Educação só se legitimará ao se apoiar nos fundamentos da radical historicidade e sociabilidade da educação. Essa é a concepção que sempre defendi, esperando para delinear a identidade específica dessa disciplina e explicitar suas interfaces às demais ciências da educação. (2002, p. 120)

Pode-se dizer que, para ele, essa disciplina teria alguma legitimidade e seria representativa na formação dos professores quando adquirisse a referida identidade, delineada a partir dessa tríplice abordagem e da discussão desses fundamentos humanistas, adquirida pela articulação consciente entre a Filosofia da Educação e as demais Ciências da Educação, no sentido de tornar consciente a “intencionalidade da prática educacional” e de reorientá-la por intermédio de um sujeito histórico e, principalmente, da práxis educacional. Tratar-se-ia, dessa forma, não da definição de uma concepção verdadeira de homem, a partir da qual seriam constituídos os valores axiológicos e os fundamentos epistemológicos da prática educativa, mas do debate em torno do humanismo a orientá-la e a legitimá-la, de modo mais plural. Tal debate reconhece as diferentes concepções em jogo, permitindo optar por aquela capaz de promover uma efetiva transformação da educação enquanto prática social e histórica. Caberia às pesquisas e à constituição da Filosofia da Educação enquanto campo de saber, em suma, não apenas elucidar as diferentes concepções antropológicas em jogo, ao longo da história, a sua ontologia, a sua axiologia e a sua epistemologia, analisando-as em seus fundamentos, como também, e principalmente, torná-las conscientes em relação à sua intencionalidade na prática social e educacional concreta e à prática política.

Sendo assim, as pesquisas nesse campo, ainda em constituição no nosso país, produzidas em torno dos núcleos anteriormente mencionados e das diferentes antropologias filosóficas em que se fundamentaram as teorias e as práticas pedagógicas, poderiam gerar uma identidade temática. Tal identidade, a ser reconhecida pelos professores dessa disciplina, contribui para reorganizar o seu programa de ensino na formação de professores, com o intuito de imbuir os seus alunos do espírito crítico e humanista que a caracterizariam nos currículos desses cursos.

Em torno dessa perspectiva para a construção do campo, dando consequência a uma longa pesquisa, com um vasto estudo de fontes sobre a Filosofia Contemporânea no país (Severino, 2001), nosso homenageado, estende-a para a compreensão dos principais círculos hermenêuticos em torno dos quais se deu a constituição da Filosofia da Educação no Brasil. Com isso, Severino procurou “saber como se pensou e se vem pensando, filosoficamente, no Brasil, a educação” (2000, p. 284), dando evidência aos círculos hermenêuticos capazes de elucidar as várias concepções humanistas nas quais se fundaram o debate e a história da Filosofia da Educação no Brasil, em contraposição à visão essencialista e ideológica que demarcaram a sua vertente católica e metafísica em meados do século XX. Para ele, existiram quatro grandes círculos filosófico-educacionais, que assim denomina: “tecnicidade funcional da educação”, “eticidade formativa”, “educação como lugar de produção e cultivo da sensibilidade desejante”; “educação como práxis construtora da história”. A partir dessa classificação, Severino analisa o pensamento dos principais autores que compuseram esses círculos hermenêuticos Filosofia da Educação no Brasil, dando um passo significativo, considerando a diversidade de fontes e o recurso a categorias — menos prefixadas pela repartição político-ideológica, embora não a tenha ignorado, mais estabelecida pelas perspectivas teóricas em jogo —, às contribuições anteriores de Dermeval Saviani (1983) e de Durmeval Trigueiro Mendes (1987).

Não obstante as críticas (diretas ou indiretas) sofridas por esse seu estudo,1 não se pode ignorar o seu caráter matricial e entendê-lo como uma contribuição que serviu como ponto de partida às poucas pesquisas existentes sobre a história da Filosofia da Educação no Brasil, além de os seus resultados terem servido a inúmeras interlocuções sobre a natureza dessa disciplina na esfera acadêmica. Contudo, esse debate e as contribuições desses estudos de Severino, muitas vezes, escondem outro papel seminal desempenhado por ele nesse campo e que é congruente com uma de suas virtudes mais admiráveis: a generosidade.

Referimo-nos aqui às práticas exercidas por ele no campo da docência, destacado por parte dos autores desta coletânea, mas, principalmente, pelo seu papel na coordenação de coleções no campo da Filosofia da Educação, que tem aberto espaços significativos tanto para a difusão de obras de autores importantes nesse campo quanto para a diversificação de perspectivas teóricas, de debates sobre novos temas e de apresentação ao público a que se destinam — em geral, futuros professores, docentes e pesquisadores da área — de autores pouco conhecidos. À frente de diversas coleções, o professor Severino abriu espaço para muitos autores e oportunizou um trabalho mais qualificado na docência da disciplina Filosofia da Educação nos cursos de formação de professores.

Muitas vezes, publicou textos de perspectivas teóricas nas quais critica abertamente autores que foram seus críticos, sem se importar tanto com as divergências quanto com as eventuais críticas, mostrando sua mais profunda generosidade. Sem essa virtude, muitos de nós, autores deste livro e pesquisadores do campo, teríamos encontrado, se não espaço para atuar, ao menos o apoio e o incentivo necessários para seguirmos adiante, seja na esfera profissional, seja no âmbito pessoal. Por isso, somos testemunhas de uma formação em que essa generosidade se fez marca e foi um aprendizado relevante em algum momento de nossas vidas. Talvez, ela tenha contaminado um campo todo de pesquisa e de ensino, permitindo que se desenvolvesse com essa marca, graças à afetividade e respeito com que Severino e outros de sua geração ensinaram-nos como verdadeiros mestres.

Isso significa admitir que, para além do que Valle e Kohan (2004) denominaram temas que propiciaram um fértil “terreno de interlocução” no campo da Filosofia da Educação a partir da segunda metade dos anos 1990, talvez essa postura pessoal e intelectual protagonizada pelo professor Severino e por alguns outros pesquisadores de sua geração, auxiliou-nos a suportar as divergências, a acolher com certa paciência as diferenças teóricas e, ao mesmo tempo, a divergir com amizade e cultivar certa generosidade da escuta.2 Alguns de nossos colegas têm aventado essas características como sendo parte do GT de Filosofia da Educação da ANPEd ou em outras associações do campo, mas o que se percebe é que elas são protagonizadas por alguns colegas de uma geração que auxiliou a construir esse campo com o que possuem de melhor, pessoalmente e intelectualmente falando.

No caso de Severino, a generosidade tanto pessoal quanto intelectual é uma de suas qualidades mais evidentes, e, graças a essa sua virtude, seguramente, podemos dizer que o campo da Filosofia da Educação no Brasil produziu essa diversidade de posições intelectuais, sendo incentivo latente em relação aos temas inovadores e às divergências teóricas, assumindo, portanto, a diversidade como seu principal móvel. Embora não concentrados em torno de certo humanismo ou, mesmo, em círculos hermenêuticos — mas não propriamente herméticos — como esperado pelo nosso homenageado, a interlocução com suas obras sobre o assunto foi crucial para que a Filosofia da Educação tivesse uma história que, por vezes, se confunde com a sua generosidade pessoal para acolher o que emerge de temas provocativos e novas posições e, principalmente, com certa inquietude intelectual que parece não ter fim. Esse parece ser o espírito desse grande intelectual, amigo e mestre, que se faz presente, que demarcou e que continua a demarcar a Filosofia da Educação no Brasil.

Foi justamente essa trajetória de seriedade intelectual, de generosidade ética e de compromisso permanente com a formação de novas gerações que tornou unanimidade, entre seus membros, sua escolha como presidente de honra da Sociedade Brasileira de Filosofia da Educação (SOFIE). Ainda criança, engatinhando seus primeiros passos, a SOFIE também deve muito à história intelectual, à prática investigativa e ao testemunho docente e de orientação do professor Antônio Joaquim Severino. Por isso, fica entre nós a convicção de que é pelo trabalho coletivo e pela paciência e respeito recíproco em tratar nossas diferenças que potencializamos nossa força e podemos dar nossa modesta contribuição à formação humana e profissional das novas gerações. Severino também é testemunho, neste sentido, de que o trabalho coletivo ganha ainda mais força quando está alicerçado no trabalho individual, solitário e paciencioso com o conceito e com a investigação intelectual mais ampla.

Com o arrazoado acima, temos motivos suficientes para prestar homenagem intelectual ao professor Antônio Joaquim Severino. Neste contexto, nada mais oportuno que iniciar o livro de homenagem com a entrevista que os organizadores fizeram com ele. Além de traçar brevemente sua trajetória intelectual, seus anos de formação ginasial e seus estudos universitários, Severino fala francamente sobre suas concepções filosóficas e educacionais, deixando claros os motivos que o impulsionaram, desde muito cedo, a privilegiar, em sua trajetória investigativa, o diálogo entre filosofia e educação. Salta aos olhos do leitor atento a diversidade de suas fontes e o trabalho paciencioso com o conceito, fazendo jus ao princípio hermenêutico fundamental da “prestação de contas histórico-conceitual”. Aliando o espírito ético-pedagógico da generosidade com o refinamento no trato conceitual, o professor Severino foi e continua sendo responsável pela formação de muitas gerações. No que se diz respeito à Filosofia da Educação propriamente dita, embora tenha se deixado influenciar por diferentes fontes, não esconde sua preferência crítica pela filosofia da práxis, de origem grega, e reatualizada, na modernidade, pela tradição marxiana e os desdobramentos filosóficos e pedagógicos posteriores, que cravaram raízes nos séculos XX e XXI.

Todos os convidados para lhe prestar esta homenagem buscam de uma forma ou de outra dialogar se não diretamente com o pensamento de Severino, ao menos com os temas com os quais ele mesmo se ocupou. Na organização dos capítulos, optamos por agrupá-los em dois blocos: o primeiro reúne textos que tratam diretamente da trajetória de Antônio Joaquim Severino, com diferentes pontos de vista e com distintos enfoques; o segundo bloco reúne outros textos que tratam de temas centrais no pensamento e na obra de Severino, referindo-se diretamente a ele ou não.

Na seção Linhas de uma trajetória intelectual e acadêmica, encontramos sete textos. Francisca Eleodora Santos Severino apresenta uma visão da trajetória de Antônio Joaquim Severino como outra pessoa não seria capaz, no ensaio Trajetória de perto e de longe. A vida pessoal e profissional de Severino é narrada desde suas origens mestiças no interior das Minas Gerais, passando pela infância vivida na zona rural, com todas as dificuldades implicadas para frequentar a escola. Nas relações travadas no seio da família, compreendemos a emergência de traços marcantes de sua personalidade, que influenciariam decisivamente seu pensamento. Nesse relato, conhecemos as dificuldades de um intelectual para aprender a cuidar dos filhos, a felicidade cruzada de receber, praticamente ao mesmo tempo, a notícia do lançamento de um livro e do nascimento de uma neta. Ao acompanharmos a sua trajetória de formação, no Brasil e na Bélgica, vamos percebendo os encontros pessoais e intelectuais que marcaram e seguem marcando sua vida. A filosofia personalista de Mounier, vista à época como uma alternativa revolucionária ao pensamento que imperava, sobretudo nos meios católicos: o neotomismo e o neopositivismo, marcas de sua formação inicial. Severino encontra no pensamento de Mounier uma ferramenta crítica para a leitura da realidade brasileira de então, possibilitando intervenções políticas transformadoras. Mas, a formação intelectual não pode ser separada de sua trajetória acadêmica, que se confunde com os passos iniciais da pós-graduação em Educação no Brasil, da qual Severino foi um dos impulsionadores. Exerceu diversos cargos de administração acadêmica nas várias universidades nas quais trabalhou, públicas e privadas. Enfim, encontramos nesse ensaio uma narrativa sensível, emocional e inteligente, que permite ao leitor conhecer Severino de várias perspectivas.

Um humanista comprometido com a Educação no Brasil é o título do capítulo escrito por Lidia Maria Rodrigo. O texto apresenta uma síntese da obra de Severino, pensada em três eixos: a produção em torno da metodologia do trabalho científico; os estudos da Filosofia produzida no Brasil; a construção de uma teoria filosófica do fenômeno educativo. A síntese, muito bem empreendida pela autora, que nos permite ter um panorama geral e crítico da produção intelectual de Antônio Joaquim Severino, está assentada numa afirmação de Corbisier, de que vemos o mundo a partir de nossa biografia. A construção é feita, então, no cruzamento dos dados objetivos com as escolhas pessoais, que vão delineando uma história de vida e um pensamento em construção. Buscando o traço marcante que seria central na produção de Severino, Rodrigo destaca seu radical humanismo, centrado na defesa da dignidade humana, posição influenciada por seus estudos do pensamento de Mounier. A conclusão da autora é taxativa ao explicitar o traço desse intelectual: “A coerência com tais princípios extravasa o âmbito profissional e invade o domínio pessoal, um modo de ser educador impregnado pela generosidade de uma pessoa que escolheu colocar seu pensamento e sua prática a serviço de um projeto humanista de educação no Brasil”.

O texto de Dermeval Saviani, Contribuição do professor Severino para a metodologia da leitura, análise e interpretação de textos filosóficos, tem um tom explicitamente memorialístico, narrando como as vidas profissionais de dois proeminentes acadêmicos brasileiros foram se cruzando. Saviani foi aluno de Severino, em seus últimos anos de graduação, quando esse começava sua carreira acadêmica na PUC-São Paulo, recém-chegado de seus estudos de Filosofia em Louvain. Logo em seguida, tornaram-se colegas, ambos lecionando na mesma Universidade, na qual fizeram concomitantemente seus doutoramentos, tendo sido, ambos, importantes disseminadores da pós-graduação em Educação no Brasil. Os diversos aspectos dessa amizade intelectual e profissional o leitor pode conhecer no texto. Mas Saviani, ainda mantendo o tom de exercício da memória, destaca, na produção de Severino, seus trabalhos no campo da metodologia do estudo e da produção acadêmico-científica. E o faz acrescentando a seu capítulo um texto que escreveu em 1973, para exercício de trabalho em sala de aula: “O texto de Victor Goldschmidt, Tempo Histórico e Tempo Lógico na Interpretação dos Sistemas Filosóficos: leitura e interpretação a partir das diretrizes propostas por Antônio Joaquim Severino”. Com isso, mostra a aplicação da metodologia de trabalho proposta pelo colega, trabalhando-a diretamente com seus alunos. Saviani encerra sua contribuição destacando aquele que considera o traço mais marcante de Severino e de seu trabalho: o relevo da “eminente dignidade da pessoa”, que ele aprendeu com Mounier, tema de sua tese de doutorado, e que tem exercitado radicalmente em sua vida profissional.

Severino Educador foi o título escolhido por Bruno Pucci para nomear seu texto-homenagem. Claramente inspirado em Nietzsche, que ressaltou as virtudes do filósofo Arthur Schopenhauer como seu educador, Pucci faz o mesmo com Severino, mas ressalta: Nietzsche conheceu apenas a obra de Schopenhauer; ele, Bruno, teve a honra e a satisfação de conviver com Severino, desde 1972, quando o professor vinha de São Paulo para iniciar as atividades do mestrado em Educação no então Instituto Educacional Piracicabano, e ele iniciava seus estudos de mestrado. A convivência continuou, quando da realização de seu doutorado na PUC em São Paulo e depois materializou-se sobretudo em encontros de pesquisadores do campo da Filosofia da Educação. O texto destaca as atividades acadêmicas de Severino, chamando a atenção para a sua atuação nos mais diversos campos, mas como uma das referências na implantação e consolidação da pós-graduação em Educação no Brasil. Severino atuou em vários programas, tendo sido coordenador em vários momentos, mas teve também ativa participação na Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação, a ANPEd, e no Fórum de Coordenadores dos Programas de Pós-Graduação em Educação, o FORPRED. Especial destaque é dado para sua atuação crítica ao processo de avaliação da pós-graduação pela CAPES e o investimento político e intelectual feito no sentido de produzir possibilidades alternativas a esse processo. De forma especial, o texto revela a participação de Severino na consolidação acadêmico-científica do campo Filosofia da Educação no Brasil. Seja por sua extensa produção em pesquisa e publicação na área, seja pela expressiva orientação e formação de novos pesquisadores, seja pela militância política para a garantia e consolidação de espaços acadêmicos. A história da Filosofia da Educação no Brasil não pode ser contada sem ter em Antônio Joaquim Severino um de seus atores centrais, como podemos perceber pela criação do GT Filosofia da Educação da ANPEd e pela Sociedade Brasileira de Filosofia da Educação.

No ensaio As lições do professor Antônio Joaquim Severino acerca do pedagógico, do ético e do político em suas vinculações com a educação, José Pedro Boufleuer e Alexandre Simão de Freitas fazem notar, em primeiro lugar, a contribuição que Severino tem dado, do ponto de vista organizativo, à constituição do campo da Filosofia da Educação. Dentro do conjunto de ações empreendidas pelo autor homenageado destacam seu envolvimento assíduo na criação do GT Filosofia da Educação, da ANPEd, ocorrido em 1993. A fundação do GT foi decisiva para que a Filosofia da Educação, como intervenção direta de Severino, pudesse se espalhar para todas as regiões do Brasil, inserindo-se não só nos cursos de graduação, mas também se capilarizando nos Programas de Pós-Graduação em Educação. Os autores tratam, em segundo lugar, da contribuição propriamente teórica dada por Severino à formação do campo da Filosofia da Educação. O modo como Severino recepciona criticamente as teorias educacionais torna-se muito instrutivo à formação de novos pesquisadores do campo educacional, uma vez que ele, indo muito além do mero mapeamento das referidas teorias, investiga sistematicamente autores e textos que as compõem. O homenageado adota um procedimento hermenêutico de fundo, pondo as diferentes teorias em diálogo entre si e, além de evitar querer simplesmente invalidá-las, faz com que percebam seus limites e próprios alcances. É justamente no diálogo com a tradição intelectual passada e presente que Severino, segundo os autores, assume como papel central da Filosofia da Educação “refinar permanentemente o trabalho conceitual de compreensão do sentido e papel da educação como formação humana”.

No ensaio Filosofia, educação e práxis no pensamento de Antônio Joaquim Severino, Angelo Cenci e Eldon H. Mühl, baseando-se em alguns textos do autor homenageado, investigam o sentido da Filosofia da Educação e seu papel na reflexão de problemas educacionais. Deixam claro o quanto o pensamento de Severino é tributário da noção de práxis, cuja raiz remonta ao pensamento grego antigo, platônico e aristotélico, desaguando, na modernidade, na tradição hegeliano-marxiana. Mas Severino não se filia exclusivamente a uma tradição em particular, pois, como destacam Cenci e Mühl, ele possui facilidade em dialogar com diferentes autores e correntes, revelando com isso sua grande capacidade de abertura à diversidade de leituras filosóficas de mundo. Do sentido aristotélico, os autores retêm a distinção entre episteme, poiesis e práxis, enfatizando, dessa última, a ideia de que a especificidade da ação reside nela mesma. No âmbito da tradição marxiana, o conteúdo específico da práxis repousa no seu vínculo com os problemas da condição humana e da existência social. Cenci e Mühl concluem afirmando que do diálogo com diferentes tradições de pensamento, especificamente com a tradição grega (Platão e Aristóteles) e moderna (Marx) Severino constrói sua concepção de Filosofia da Educação como busca do sentido da própria educação, o qual repousa no próprio sentido da existência humana em sua historicidade e sociabilidade. Ou seja, a centralidade da práxis permite a Severino compreender a educação como intervenção social que constrói sujeitos.

Fecha esse bloco o capítulo de Marcos Antônio Lorieri, que passa em revista 30 anos de produção de Antônio Joaquim Severino no campo da Filosofia da Educação sob o título A busca pela identidade da Filosofia da Educação no pensamento de Antônio Joaquim Severino. São inventariados e estudados artigos, livros e capítulos de livros publicados entre 1986 e 2014, procurando identificar as temáticas presentes, sintetizadas em torno da pergunta pela identidade da Filosofia da Educação, aquilo que a consagra como campo investigativo. O fôlego de Lorieri constrói um panorama muito revelador dos problemas que têm inquietado Severino em sua atuação no campo da Filosofia da Educação e são agrupados em três eixos. O primeiro deles concentra-se em torno da dimensão ontológica e antropológica; o segundo diz respeito à dimensão axiológica; um terceiro trata da dimensão epistemológica da Filosofia da Educação. Nesse estudo abrangente, o autor destaca que “cada aspecto aí presente pode e merece ser aprofundado por estudos cada vez mais apurados, assim como as críticas severas e ‘severinas’ às abordagens com as quais ele não concorda e que estão indicadas no que denomina de ‘círculos hermenêuticos de compreensão da educação’”. O capítulo destaca também a preocupação de Severino com a formação filosófica, dedicando-se aos problemas relativos ao ensino da Filosofia que, para ele, não estão separados do quadro geral da Filosofia da Educação. O texto de Lorieri traz ainda uma extensa bibliografia da produção de Antônio Joaquim Severino em artigos, livros e capítulos de livros, o que facilita o acesso de pesquisadores a esse vasto universo.

A seção Temas de um pensamento crítico e inconformado está composta por seis capítulos. A questão da autonomia é um tema recorrente na produção de Antônio Joaquim Severino. Lílian do Valle e Estrella Bohadana em Autonomia: do movimento local à criação de sentido dirigem a atenção para o problema na temática contemporânea da educação à distância. O texto faz um percurso pelo tema autonomia, resgatando as principais perspectivas que ele assumiu no campo educativo: entre os gregos, como exigência de uma educação democrática; na modernidade, tomado como centralidade, Rousseau e sua ideia de um aluno-modelo que deveria, ao longo do processo de aprendizagem-formação, desenvolver paulatinamente a capacidade de escolher seus caminhos e fixar suas próprias regras de conduta; e, nos dias de hoje, em que a noção de autonomia se estende inclusive às máquinas. Será que a “autonomia” de uma máquina corresponde à autonomia humana? Após buscar as possíveis elucidações conceituais, o texto debruça-se sobre o tema da EAD e como a autonomia vem sendo pensada e problematizada nesse contexto. Passa também por alguns documentos oficiais brasileiros do campo educativo, para chegar à problematização dos sentidos que a autonomia vem assumindo na educação contemporânea, em especial nas propostas de um ensino à distância. Se, desde Aristóteles, a autonomia tem sido pensada como um fim em si mesmo, que tipo de finalidade dos atos implica a noção de autonomia que se professa em nossos dias no campo educativo? O aporte crítico da Filosofia da Educação mostra-se com toda a intensidade neste texto, que problematiza o contemporâneo.

Alonso Bezerra de Carvalho, em O papel do professor na modernidade: reflexões a partir de Max Weber, optou por retomar o tema de seus estudos de doutoramento, realizado na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, sob a orientação de Severino. Analisa, na obra de Max Weber, as inferências em torno do papel e da ação social do professor na Alemanha de sua época para, a partir daí, pensar o contemporâneo. O capítulo destaca as críticas de Weber à falsa liberdade de cátedra existente então na Alemanha, denunciando um ensino universitário mais ocupado com a formação de funcionários para o Estado ou para a Igreja, sendo comum o desligamento de docentes que, de fato, ousavam pensar livremente, sem as amarras das instituições. Na analítica weberiana, o problema centrava-se no processo por ele denominado de “desencantamento do mundo” e numa proliferação de valores, que não permitiam uma sólida ancoragem ética. Nas palavras de Carvalho, “para Weber, o ensino representa um desafio ao caráter e à integridade do professor, o único agente na sociedade responsável por formar mentes do futuro. Ele levava o ensino tão a sério quanto a sua pesquisa e isto significa que ao pensador cabia o compromisso com a objetividade, a livre investigação e o amor à verdade”. Como não ver nessa descrição do professor universitário feita por Weber o perfil de Antônio Joaquim Severino?

Pedro Goergen, no ensaio Educação Superior e formação docente, escolheu homenagear Severino, cuja figura acadêmica ele destaca na abertura do texto, pela exploração de um tema que não foi trabalhado por ele, mas que é abordado desde preocupações éticas muito próximas de sua obra. Pensando a formação docente no ensino superior, as interrogações do texto são dirigidas à Medicina, uma vez que “a ciência médica é sempre, também, um agir político que precisa vir acompanhado da reflexão ética, na verdade, o sentido maior e mais profundo da política”. O ensaio está dividido em três partes. A primeira analisa a transição dos saberes médicos do curandeirismo para a ciência moderna, examinando a figura do paciente “entre a fé e a ciência”. Como pensar a ética na relação médico-paciente se, muitas vezes, o paciente não tem condições de compreender uma explicação técnica do médico sobre aquilo que se passa em seu corpo? Essa pergunta é analisada por diferentes prismas na segunda parte do texto. Aqui também são tematizadas as relações entre ciência e técnica e as questões que elas implicam, em diálogo central com o pensamento de Gadamer. Já a terceira parte foca a Medicina entre a arte e a técnica, traçando um panorama da emergência da “arte de curar” na antiguidade grega, que levaria justamente ao processo de constituí-la como campo científico. A conclusão indica que “estes três eixos da reflexão podem ser subsídio importante para a filosofia e a estruturação dos currículos da formação médica”, destacando a questão ética e humana que, não raro, é negligenciada nessa formação.

No ensaio Habermas revisita Dewey: os desafios da relação entre educação e democracia, Nadja Hermann procura justificar a importância da educação para a democracia, tomando como referência o pensamento do filósofo alemão Jürgen Habermas e o modo como esse foi influenciado pelo pensador pragmatista americano John Dewey. Reconhece que embora Habermas não tenha se ocupado exclusivamente com temas educacionais, há elementos suficientes em seu pensamento para mostrar o quanto a educação possui papel decisivo na formação de sociedades democráticas. Hermann parte do diagnóstico de que o mundo atual é marcado por duas tendências que põem em risco não só a democracia como também a própria formação humana em sentido mais amplo. A primeira refere-se à desvalorização do mundo comum, predominando o individualismo alarmante que prejudica a constituição da esfera pública indispensável ao funcionamento democrático da sociedade. A segunda tendência diz respeito à redução da formação em nome do exclusivo desenvolvimento de capacidades, abandonando a tradição da educação como formação humana. Com base nesse diagnóstico, a autora recorre a Habermas, resgatando brevemente a influência que Dewey exerceu em seu pensamento, sobretudo a partir da ideia de democracia como “forma de vida associada”, e não simplesmente como forma de governo. Deste pensador Habermas “herda a atitude antielitista e igualitária, associada à crença que a educação é vital para a promoção da humanidade”. Dessa herança, aliada com seu vínculo com o iluminismo e o idealismo, Habermas enfatiza a força dos processos de aprendizagem centrados na argumentação, comunicação e no reconhecimento do outro.

Ralph I. Bannell, no ensaio Aprendendo a pensar e a estética do entendimento, dialoga, na primeira parte, diretamente como o pensamento de Antônio Joaquim Severino, especialmente com seu livro Metodologia do trabalho científico. Destaca o trabalho compreensivo da filosofia em contraposição ao trabalho explicativo das ciências naturais e das ciências sociais. Sendo constituída por indivíduos sociais, a filosofia não é parte de uma objetividade desvinculada da ação humana e, por isso, precisa tratar da própria subjetividade humana. Ora, é nesse contexto que a reflexão filosófica se torna importante para intencionalizar e esclarecer a prática educativa. Seguindo de perto esse livro de Severino antes referido, Ralph elenca e comenta cincos passos indispensáveis ao procedimento metódico de interpretação textual: análise textual; análise temática; interpretação do texto; problematização e síntese. Embora cada um desses passos tenha sua especificidade, o autor ressalta que todos eles devem estar a serviço de capacitar o leitor para compreender o argumento interno ao texto, visando superá-lo criticamente. Na segunda parte de seu ensaio, Ralph trata dos benefícios e dificuldades que emergem do método empregado, considerando sua própria experiência de professor na graduação e pós-graduação. Considerando a dificuldade de leitura que os alunos apresentam em sua fase inicial de estudo, enfatiza a importância do trabalho pedagógico do professor para proporcionar ao aluno a oportunidade de reconstruir com palavras próprias o autor estudado. Por fim, com breve referência a James e Dewey, esforça-se para mostrar a imbricação entre pensamento e corporalidade, concluindo com as seguintes palavras: “nossa capacidade de avaliar o raciocínio do outro e, também, nosso próprio raciocínio inclui sentimentos e sensações corporais”.

Esse bloco é fechado com o ensaio Biopolítica, formação cultural e educação, em que Amarildo Trevisan e Geraldo Antonio da Rosa procuram pensar a educação e a formação de professores tomando como referência o conceito foucaultiano de biopolítica. Fazendo uma breve incursão no texto de Foucault, deixam claro que a biopolítica diz respeito ao modo sistemático como o poder invade a vida, concentrando-se primeiramente no corpo e vinculando-o a interesses econômicos. Além da dominação do corpo, a biopolítica visa regular as populações, estabelecendo regras e medidas de padronização ou normalização da vida através da profilaxia de doenças e do cuidado com a saúde. É justamente nesse contexto que o sexo assume centralidade, porque tanto o corpo como a população convergem para ele. Na sequência, Amarildo e Geraldo fazem um breve recurso ao estado de exceção de Giorgi Agambem, mostrando seu vínculo com o conceito de biopolítica. O núcleo do estado de exceção — e aí repousa seu aspecto político altamente corrosivo — refere-se ao fato de a lei ser criada e abolida de acordo com a vontade do poder soberano que totalitariamente determina tanto a vida como a morte. Por fim, na última parte do ensaio, os autores procuram pensar a educação e formação de professores no horizonte histórico dominado pela biopolítica. Destacam a ideia de que “educar significa nada mais do que criar as condições para o pensar livre construído num horizonte aberto de percepções e possibilidades”. No que se refere especificamente à formação de professores, argumentam que o papel da educação é tensionar conceitos que reduzem a educação ao seu aspecto meramente biológico.

Este livro oferece assim ao leitor um amplo panorama do pensamento e da obra de Antônio Joaquim Severino, que marca a Filosofia da Educação produzida no Brasil nas últimas décadas. Esperamos que ele possa inspirar novos pensamentos e trajetórias acadêmicas que mantenham a Filosofia da Educação como uma força viva, dinâmica e vibrante em nosso país.
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Severino aos 75 anos: uma conversa*


Organizadores: Prezado Professor Antônio Joaquim Severino, é com muita satisfação que gostaríamos de iniciar esta entrevista, perguntando-lhe: Onde nasceu? Como foi sua infância? Qual era o contexto sociocultural, político e religioso?

Antônio Joaquim Severino: Nasci na fazenda Porto Belo, no Município de Carmo do Rio Claro, pequena cidade do Sul de Minas, situada às margens do lago da Represa de Furnas. E foi nesse ambiente rural que passei minha infância, até os 14 anos de idade. Meu pai trabalhava na roça, como colono, exercendo várias atividades não especializadas, fosse cuidando do gado do fazendeiro ou de pequenas lavouras familiares, fosse então respondendo pela venda que o patrão mantinha na fazenda para atender os colonos, inclusive aqueles das fazendas vizinhas. O trabalho do colonato não tinha nenhuma proteção legal, pois a legislação trabalhista era ainda incipiente no país. Tudo ficava na dependência do poder arbitrário dos donos das fazendas. A fazenda Porto Belo ficava a 7 km da sede da cidade. Não havia escola rural e muito menos transporte escolar. Felizmente, meus pais tiveram a lucidez de nos fazer frequentar o Grupo Escolar da cidade, para onde meu irmão mais velho e eu íamos diariamente para assistir as aulas, a pé, descalços, saindo de casa às 5h30 horas e voltando ao meio-dia, enfrentando todo tipo de intempérie. Mesmo assim sempre ganhamos, ao longo dos 4 anos do curso primário, até prêmio de assiduidade. No seu lado objetivo, essa era uma vida bem difícil, mas do ponto de vista subjetivo, foi uma infância feliz, com toda aquela gama de aventuras que a vida na roça, em contato íntimo com a natureza, possibilitava. Éramos 7 irmãos, nossos pais eram católicos, embora a prática religiosa se limitasse à frequência às quermesses e festas ocasionais, na cidade, e a cumprir as cerimônias culturais do catolicismo. Nós, crianças, frequentávamos também o catecismo dominical, pois fazer a primeira comunhão era uma profunda aspiração. Os tempos políticos eram os da transição do Estado Novo para a República da UDN, do PSD e do PTB, partidos políticos criados por Getúlio Vargas para abrigar os três grupos sociais surgidos no rescaldo da Revolução de 1930.

Organizadores: Que experiências pedagógicas e que perfil de professor mais lhe marcaram?

Antônio Joaquim Severino: Minha experiência no Grupo Escolar Coronel Manuel Pinto, única escola básica do Município, foi extremamente importante na minha trajetória. E também muito gratificante. Gostava muito da vida escolar, apesar da precariedade das condições familiares. Marcou-me muito essa fase do ensino primário, foi muito rica em termos de aprendizagem e de inserção social, todas as professoras, senhoras da cidade formadas em curso normal, eram maduras e competentes, além de muito generosas, solidárias e dedicadas. Guardo a melhor lembrança desses quatro anos de ensino primário, quando adquiri gosto pela leitura e pela escrita, aproveitando ao máximo tudo que essa modesta mas competente escola pública nos fornecia.

Tendo obtido bons resultados no curso primário, ganhei da Prefeitura da cidade uma bolsa de estudos para cursar o Ginásio São Luis de Montfort, de uma Congregação de Irmãos italianos, que havia na cidade. Aí comecei meu curso ginasial, num regime de internato, após passar no exame de admissão. Cursei dois anos de ginásio, até quando, por total decisão pessoal, decidi entrar para o Seminário, embora com certa resistência familiar. Fui então encaminhado, pelo capelão do Ginásio, para o Seminário Menor de Ribeirão Preto, no norte do Estado de São Paulo. O seminário também foi uma boa experiência cultural e pedagógica, que vivi sem maiores traumas, ampliando e consolidando minha formação no ensino ginasial. Terminada essa fase, fui enviado, com minha turma, já pequena àquela altura, para o Seminário Arquidiocesano de Campinas, para cursar a etapa colegial. Apesar de incompleto, o ensino médio sob a modalidade de curso clássico agregou bastante à minha formação, trazendo muito enriquecimento cultural. Foi então que, no meio desse curso, me foi oferecida a possibilidade de ir fazer o curso de graduação em Filosofia na Universidade Católica de Louvain, na Bélgica. Isso era o ano de 1960. Em agosto daquele ano, lá fui eu, de navio semicargueiro, para a Europa.

Organizadores: O que mais o marcou em sua experiência formativa no curso de graduação?

Antônio Joaquim Severino: A experiência formativa nessa graduação foi também de grande intensidade, não só pelas circunstâncias tão diferentes criadas pela vida no estrangeiro, com profundas mudanças no registro cultural da existência, mas também pelo mergulho na esfera da Filosofia, algo totalmente novo na minha trajetória até então.

Ainda que tivesse iniciado meus estudos filosóficos dentro de uma programação de vida vinculada ao projeto da carreira eclesiástica, a experiência universitária teve um sentido novo, marcando realmente a trajetória de minha vida. Não só pelos estudos em si no âmbito da Universidade mas também pelas circunstâncias de toda ordem que marcaram essa fase. Ainda não havia terminado o colegial clássico, quando me vi transferido, em consequência de ter sido contemplado com a bolsa de estudos, para a Universidade Católica de Louvain, na Bélgica, em 1960. Era toda uma ruptura do esquema tradicional de vida, um mundo novo e diferente a ser enfrentado, tanto no plano social e cultural como no plano físico, mudança que atingia também o emocional. Os três anos vividos na Bélgica foram anos duros, dadas as dificuldades de adaptação a tão diferente realidade, apesar de toda a atenção que recebi em todas as instâncias. No entanto, tal situação não impediu que fosse fecunda essa temporada na Europa, em particular no que dizia respeito aos estudos superiores de Filosofia, aos quais me dediquei com o maior afinco, tanto mais que me pressionava a consciência que tinha das lacunas que trazia de minha escolaridade anterior no ensino médio.

Ademais, a Filosofia era para mim uma novidade que logo me despertou muito interesse. O curso de Filosofia que o Instituto Superior de Filosofia desenvolvia, naquela época (1960-1963), ainda estava sob a influência dos planos e ideias renovadoras do Cardeal Mercier que, na condição de primaz da Bélgica e Grão-Chanceler da Universidade de Louvain, no início do século XX, procedera a uma reforma no curso, com a intenção de que a filosofia tomista estabelecesse diálogo aberto e competente com a ciência moderna. Por essa razão, abriu grande espaço curricular para disciplinas científicas, tanto no campo das Ciências Naturais quanto no das Ciências Humanas. Assim a crítica ao positivismo não deveria ser feita sem a adequada frequentação às ciências. O currículo do curso exigia que o aluno cursasse no mínimo duas disciplinas do campo das Ciências Naturais e duas do campo das Ciências Humanas. E tais disciplinas eram cursadas nas respectivas Faculdades, o que me levou a estudar Genética e a frequentar o laboratório de Física, tendo tido a oportunidade de conviver, ainda que de forma introdutória, com as práticas científicas básicas e com seus registros protocolares. Também pude tomar contato mais aprofundado com as Ciências Humanas, tendo seguido duas disciplinas do campo das Ciências Sociais (Economia Política e Sociologia) que me forneceram referências significativas para o entendimento do processo histórico-social. Por outro lado, era grande a abertura do curso às diversas tendências da Filosofia, todas elas trabalhadas no curso. Assim, embora ainda tivesse suas raízes no neo-tomismo, o curso se abria às diversas tendências contemporâneas da Filosofia. Com efeito, ao lado da retomada histórica da Filosofia, da tradição tomista e do estudo de várias ciências, pude entrar em contato, através de disciplinas do próprio curso, com o Marxismo, com o Existencialismo, com o Neo-positivismo e, preponderantemente, com a Fenomenologia. O curso não se constituiu de uma visão monolítica e fechada, não me passou a ideia da Filosofia como sendo um sistema único, doutrinário, mas, ao contrário, abriu-se para diversas perspectivas. A visão que me ficou da Filosofia, desde então, foi muito mais a de um método de pensar do que propriamente a de um conjunto acabado de ideias já elaboradas.

Paralelamente a esse aprofundamento intelectual que o estudo da Filosofia propiciava, surgia a tomada de consciência das questões políticas, manifestada fundamentalmente através da insatisfação com as condições e estruturas socioeconômicas da sociedade brasileira, que acompanhava mesmo de longe. Crise de juventude universitária ou não, o fato é que mesmo à distância, agudizavam-se em mim o sentimento de revolta e a vontade de participação política, alimentados pelo idealismo, pelo debate intenso e pela própria situação histórica do Brasil, na época. Foi no contexto dessas preocupações que, já no 2º ano de Faculdade, em 1961, vim a conhecer a obra de Emmanuel Mounier, identificando-me com o seu pensamento e com sua proposta filosófica e política que entendia como autenticamente revolucionária. Vi no Personalismo de Mounier a leitura e a explicação, as mais adequadas, do momento histórico de então. Sem prejuízo do curso que seguia, dediquei-me à leitura sistemática dos textos de Mounier. Fundamentalmente impressionara-me a descrição que Mounier fazia da crise da civilização cristã-ocidental, mostrando que tal sociedade, ao contrário do que sempre se apregoava, não constituía uma situação de ordem, mas sim uma desordem estabelecida. Tal diagnóstico se seguia de uma crítica severa aos viéses do liberalismo, ao formalismo da democracia burguesa, ao egoísmo e ao individualismo que atravessava a cultura cristã-ocidental. Mounier entendia ser necessário “refazer o Renascimento”, superando assim a desordem estabelecida e construindo uma nova sociedade, personalista e comunitária. Para esse projeto civilizatório, avocava a contribuição de todas as tendências mais significativas do pensamento contemporâneo: resgatava as representações mais consistentes do tomismo, integrava o existencialismo e dialogava intensamente com o marxismo. Para mim, Mounier representava, àquela altura, o próprio modelo do filósofo, capaz de relacionar o pensamento teórico com as necessidades da prática. Entusiasmo e dedicação que acabaram me levando a elaborar minha mémoire de conclusão de curso sobre “a crítica à ideia da democracia liberal no pensamento de E. Mounier”, trabalho este que foi realizado sob a orientação do Professor Jacques Étienne, e apresentado ao Instituto em 1963, como uma das exigências da Deuxieme Licence en Philosophie, etapa semelhante e equivalente ao nosso atual mestrado.

Terminado o curso de Filosofia em Louvain, fui, em 1964, para Roma, fazendo aí o 1º ano de Teologia na Universidade Gregoriana. Essa rápida estadia no centro político-administrativo da Cristandade, com uma primeira iniciação ao estudo sistemático dos elementos preliminares da Teologia, marcou-me pouco, valendo mais pela convivência com colegas de todo o Brasil, no Colégio Pio Brasileiro. Os estudos propedêuticos da Teologia não me entusiasmaram e, no final de 1964, senti mais claramente que não me realizaria mais com a vocação religiosa e assim decidi abandonar o projeto da carreira eclesiástica, desvinculando-me do curso de Teologia e voltando ao Brasil. Instalei-me em São Paulo e procurei estabelecer contato com a Universidade, tendo-me inscrito para o doutorado em Filosofia na PUC-SP, uma vez que estava decidido a dar continuidade a minha formação filosófica, sentindo-me identificado com essa área e disposto a aproveitar todo o investimento que até então já tinha sido levado a fazer nela.
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